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ADVE^'^ar/ado

No se devuelven^
El hecho de publii 

significa solidaridad V

La sesión municipal de ayer

Se toma en consideración un escrito intere­
sante de ia Junta mnnicinai de 

izquierda Repubiieana
Bajo la presidencia del alcalde don 

Manuel Sender y con asistencia de 
los concejales señores Coll, Ferrer 
Susín, Asún, Bescós, Francoy, Laca- 
sa y Soler, celebró sesión ordinaria 
en segunda convocatoria el Ayunta­
miento pleno.

Al leerse el acta de la anterior se­
sión y darse cuenta del acuerdo adop­
tado dando el nombre de Unidad Na­
cional a una plaza de la ciudad, el 
señor Coll, que asistió a aquella se­
sión, declara que no votó dicho acuer­
do, pues no le dió importancia de tal.

El señor Francoy dice que hubo tal 
acuerdo y que se adoptó por unani­
midad.

El señor Coll insiste en sus mani­
festaciones.

El señor Soler, autor de la pro­
puesta, declara que existió acuerdo 
aprobatorio y que en su ánimo no 
hubo el menor propósito de molestar 
siquiera a ninguna región española. 
Fué únicamente una manera de exte­
riorizar mi acendrado patriotismo.

El alcalde, que no asistió a la se­
sión anterior, declara que hechas las 
aclaraciones que acaba de formular 
el señor Soler en el sentido de que no 
hubo deseo de zaherir ni molestar a 
determinadas regiones, no ve incon­
veniente en que el acuerdo se manten­
ga, haciendo constar a la vez que en 
cuestión de patriotismo nadie puede 
superar a los concejales de la mayo­
ría.

Queda aprobada el acta.
Pasa a informe de la Comisión de 

Policía Urbana instancia de los veci­
nos de la Avenida de Monreal solici­
tando que se instale el alumbrado.

Se aprueba la valoración hecha 
por el técnico municipal, de la casa 
del señor Ena, sita en el Coso de 
García Hernández, sujeta a expro­
piación para alineación de la citada 
vía pública.

Se aprueban varias facturas por 
suministros hechos al Ayuntamiento.

Se autoriza a don José María La- 
casa Coorasa para introducir en una 
construcción de su propiedad deter­
minadas modificaciones.

Xlna propuesta de Izquier­
d a  Republicana

Se da lectura al siguiente escrito 
de la Junta municipal de Izquierda 
Republicana de Huesca:

La Junta municipal de la Agrupa­
ción 1. R., en nombre y  representación 
de sus correligionarios y  recogiendo 
el sentir popular de las masas oscenses, 
a ese dignísimo Ayuntamiento tiene 
el honor de exponer respetuosamente lo 
que sigue:

E l próxim o día i5  del mes en curso, 
la gesta heroica de los mártires de 
Jaca, Galán y  García Hernández, va 
a hacer vibrar nuevamente los corai^o- 
nes de aquellos españoles que en A b ril 
de igS i quisieron para España una 
vida nueva que marcase otros rumbos 
más puros y  humanos. E l traslado de 
los restos de aquellos gloriosos capita­
nes, a la capital de la República, ha 
de constituir, debe constituir, la ma­
nifestación más intensa y emotiva de 
cuantas surgen en estos momentos de 
turbulenta agitación social, para que 
España, al unisono de un solo clamor, 
de aquel que fué la orden de marcha 
adelante de nuestros héroes, salga de 
la peripecia en que se halla sumergida 
y  que amena^á destruir su libre y  
espontáneo desarrollo.

Huesca, nuestra querida ciudad, la 
que tuvo la doloroso fortuna de recibir 
en su suelo la sangre caliente de aque­
llos dignos hijos de la ra^a hispana, 
la que en 1848 enjugó también la de 
Abad y  sus compañeros, va a ser den­
tro de breves días punto de par­
tida de esa profunda y  sentida

m a n ife s ta c ió n  n a c io n a l q u e  ha  d e  l le ­

v a rse  d e  n u e s tro  la d o  las  p re c io s a s  re- 
l iq u ia s  d e  G a lá n , G a r c ía  H e rn á n d e :; ,  

L o n g á s ,  B a r r e r a ,  E ja r q u e  y  N a v a l -  

p o t r o .

E l  p u e b lo  d e  H u esca  n o  p u e d e  n i  

debe ser m e ro  e s p e c ta d o r d e  u n  h e ch o  

q u e  J A M A S  D E B I O  T O L E R A R S E  

y  q u e  s ó lo  u n  m o t iv o  de m e re c id o  y  

m e jo r  a c o m o d a m ie n to ,  a la  ve!{ q u e d e  

t r ib u t o  n a c io n a l,  p u e d e  ju s t i f i c a r .  

M o s t r a r s e  p a s iv a m e n te , in d i f e r e n te ­

m e n te , y  n o  r e n d i r  e l h o m e n a je  p ó s tu - 

m o  q u e  la  m a y o r ía  d e  los  oscenses 

debem os a  los  ú n ic o s  p re c u rs o re s  de  

n u e s tra  q u e r id a  R e p ú b l ic a ,  s u p o n d r ía  

ta n to  c o m o  a v a la r  e l c r im in a l  a ses i­

n a to  y  la  m ás b a ja  viles^a q u e  se c o n ­

s u m a ro n  en  la  ta rd e  d e l 1 4  de D ic ie m ­

b re  de ig S o .  H u e sca  debe e x t e r i o r i z a r  

su c o n c ie n c ia  en  esta o ca s ió n  y  a n te  

E s p a ñ a  e n te ra , p a r a  d e m o s tra r  q u e  ha  

s id o  d ig n a  y  m e re c e d o ra  g u a rd a d o ra  

d e los  héroes  d e  J a ca . E s  a s i c o m o  la  

h is to r ia  p o d r á  r e c o g e r  en  sus ana les  

la  c o m u n ió n  q u e  a  m u ch o s  oscenses nos  

u n ía  a a q u e llo s  a m a n tes  d e  la  L ib e r ­

ta d . E s  a s i ta m b ié n  c o m o  H u esca  p o d r á  

d a r  u n  m e n tís  a  a q u e llo s  q u e  p r o f a n a ­

r o n  las  c o n v ic c io n e s  m á s  in t im a s  d e  

lo s  que una  fu e r z a  b ru ta  y  d e s p ó tica  

r e c lu y ó  e h iz o  h u i r ,  im p id ié n d o le s  

su m a is e  a  la  g lo r io s a  c o lu m n a  d e  G a ­

lá n . H u esca  t ie n e  en  e l d ía  i 5  d e l c o ­

r r ie n t e  e l  m o m e n to  d e  su r e iv in d ic a -  

c ió n ,e l  q u e  h a  d e  d a r le  fa m a  y  a u re o la  

d e v i r i l i d a d  h u m a n a  y  conciencia 
a b ie r ta .

P a r a  p r o d u c i r  este m o v im ie n to  p o ­

p u la r ,  la te n te  en  e l fu e r o  in te r n o  de  

m u c h ís im o s  oscenses, n in g ú n  o r g a n is ­

m o  m ás in d ic a d o  q u e  ese d ig n o  A y u n ­

ta m ie n to ,  c u y a  re p re s e n ta c ió n  m a y ó -  

r i t a r i a  l le v ó  en sus c re d o s  p r o g r a m á ­

t ic o s  d e  la  g lo r io s a  j o r n a d a  d e l 12  de  

A b r i l  de i g S i ,  e l  i n f lu j o  r e v o lu c io n a ­

r i o  d e  q u ien e s  d e n tr o  de p o c o s  d ía s  

v a n  a  a le ja rs e  d e  n u e s tro  la d o  p a ra  

s ie m p re .

E n  este s e n t ir  y  c o n  la  in te r p e la c ió n  

ex p u es ta , I .  R .  d e  H u esca  se d i r i g e  a l  

e x c e le n t ís im o  A y u n ta m ie n to  d e  esta  

c a p ita l  y  c o n  e l p r i v i l e g i o  de p o p u la ­

r id a d  s o l ic i ta :

/.® Q u e esa C o r p o r a c ió n  m u n ic ip a l  

to m e  la  d ir e c c ió n  e in i c ia t iv a  d e  los  

a c to s  q u e  c re a  o p o r tu n o  p a ra  la  e x te -  

r i o r i z a c ió n  d e l s e n t im ie n to  p o p u la r  

q u e  en la  c o n c ie n c ia  c o le c t iv a  oscense 
p ro d u c e  la  s a lid a  d e  lo s  h é roes  de  
J a cú ;

2 .  * In s t i tu id o  e l A y u n ta m ie n to  en 

p a t r o n iz a d o r  d e  esta m is ió n  d ir e c t iv a  

y  o r g a n iz a d o r a ,  in v i t e  a l  c o m e r c io  a 

q u e  e l d ía  i 5  d e l c o r r ie n te  c ie r r e  sus 

p u e r ta s  c o m o  p ru e b a  de su m a rse  a l  

d u e lo  n a c io n a l ;

3 .  * Q u e  a p a r te  d e  o t ra s  in ic ia t iv a s ,  

se h a g a n  las g e s t io n e s  d eb id a s , c e rca  

d e  la  C o m is ió n  p r o  tra s la d o  d e  M a ­

d r i d ,  p a r a  q u e  d u ra n te  un  d ía  o  unas  

h o ra s  se d e p o s ite n  los  fé re tro s , en e l 

p a t io  de la  D ip u ta c ió n  y  p u e d a  o r g a ­

n iz a rs e  un  h o m e n a je  p ó s tu m o  p o r  l o ­

dos los  re p u b lic a n o s  d e  H u e s ca  y  su 
p r o v in c ia ;

4 . * Q u e  la  c e re m o n ia  de im p o n e r  

la  la u re a d a  a l  c a p itá n  G a lá n , se h a g a  

co n  iod os  los  h o n o re s  y  s o le m n id a d  

m e re c id o s  y  c o n  la  b r i l la n te  c o la b o ra ­

c ió n  de las  tro p a s  lo ca le s , y

5 .  “ Q u e  se o r g a n ic e  una  ca ra v a n a  

q u e  a com p á ñ e  a  la  m a n ife s ta c ió n  q u e  

h a  de c o n d u c ir  los  res to s , a l  l im i t e  de  

la  p r o v in c ia ,  y a  sea p o r  f e r r o c a r r i l  o  

p o r  c a r re te ra .

D e l  s e n tid o  d e  re p re s e n ta c ió n  q u e  

e n tra ñ a  e l  p u es to  q u e  o cu p a n  lo s d ig n o s  

ed ile s  d e  ese A y u n ta m ie n to ,  esperam os  

se r c o m p la c id o s .  C o n  e l lo  se la n z a rá  

a l  á m b ito  n a c io n a l la  n o ta  s in to n iz a d a  

q u e  v ib r ó  e l 1 4  d e  A b r i l  e n tre  las  

m asas espa ñ o la s  y  sus d ir ig e n te s  

A d o p ta r  o t r a  p o s tu ra  en los  m om en tos  

presen tes  s e r ia  c la u d ic a r  de u n  id e a l
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E.1 próximo domingo

Empieza la tamporada de 
bailes en el Teatro Prin- 

c i p a I
Ayer nos enteramos de que los 

bailes en el Teatro Principal van a 
dar principio el día 16, y, como la 
noticia lo vale, nos apresuramos a 
comunicarla a nuestros lectores.

Nos han informado ampliamente 
de la serie de alicientes con que este 
año van a animar los bailes los De­
pendientes.

Música, de lo mejor: Los *Merry 
Boys».

Ambigú, inmejorable. El salón, con 
algunas reformas imprescindibles, y 
entrada por rigurosa invitación que 
facilitan todos los miembros de la 
Directiva.

Con todo esto y con la simpatía 
que derrochan estos muchachos cuan­
do se lanzan a organizar algo, es se­
guro que el domingo se congregará 
en el Principa! lo más selecto de 
nuestra juventud, correspondiendo 
así a los esfuerzos que realizan 
para organizar tan agradables bailes 
los simpáticos Dependientes-

Del Gobierno civil
Dos suicidios

La benemérita de Sabiñáiigo, da 
cuenta a este Gobierno civil de que 
el vecino Pedro Curro Laclausíra, de 
75 años, natural de Rasal, se arrojó 
al paso de un fren rápido, quedando 
muerto en el acto. El infeliz padecía 
una enfermedad crónica.

— En su casa de Majones, ha sido 
encontrado ahorcado el vecino C e­
lestino López Gustarroz, de 41 años, 
casado, labrador. Tenía perturbadas 
sus facultades mentales.

En Tolosa han agredido al 
alcalde esquirol

San Sebastián. — Comunican de 
Toiosa que después de la sesión del 
Ayuntamiento, un grupo irrumpió vio­
lentamente en el salón de sesiones 
profiriendo gritos.

Uno de ellos, sin que se sepa quién, 
agredió al alcalde recientemente nom­
brado, dándole un golpe en la cabeza 
con una porra de hierro.

Una vez cometida la agresión, 
abandonó la porra y se dió a la fuga. 
La Guardia civil y la Policía buscan 
al autor de la agresión.

la te n te  y  p o p u la r  y  c o n t r ib u i r  a l  re s ­

q u e b ra ja m ie n to  t o ta l  d e  n u e s tro  r é g i ­

m en  re p u b lic a n o .

C o n fia d o s , p ues , en o b te n e r  la  g r a ­

c ia  s o l ic i ta d a ,  s ó lo  nos  res ta  d e c ir  a  

ese d ig n o  A y u n ta m ie n to :

¡ V iv a  la  R e p ú b l ic a  de lo s  h é roes  d e  

J a ca  y  H u e s ca !

C iu d a d , g de S e p t ie m b re  d e  i g 3 4 .—  
L a  J u n ta  m u n ic ip a l  d e  la  A .  de I .  R . ,  

Sixto Coll» M anuel Sender» !• 
Beltrán» Jesús G . de Gotor» 
Dionisio Rodríjgnez» M ariano  
Gracia» M ariano  Santam aría*

El señor Sender, firmante del es­
crito, como miembro de la directiva 
de Izquierda Republicana, dice que 
su partido decidió invitar al Ayunta­
miento, como genuina representación 
de la ciudad, para que organizase 
estos actos, ya que no se ha de ver 
espíritu partidista de ninguna clase. 
Propone que se nombre una Comi­
sión o que se faculte a la Alcaldía 
para que de acuerdo con la Comisión 
pro traslado y con las autoridades 
proceda a la organización de los 
actos citados.

Los señores Soler, Francoy y La- 
casa, sin oponerse ni aceptar la pro­
puesta, se inhiben después de justifi­
car su actitud.

Se acuerda por la mayoría facultar 
a la presidencia conforme a la pro­
puesta del señor Sender.

Ruej^os y preguntas
Formulan varios los señores Fran­

coy y Soler.
El alcalde, contestando al señor

Una jornada memorable

Al calor de los actos de Alagón y de Zaragozi^-^RV^ 
hay gue emprender una campana de propaganda

por la provincia de Huesca
Loa dos actos públicos con que ha 

comenzado su actuación Izquierda 
Republicana en Aragón; los dos actos 
públicos con los que ha empezado a 
dar fe de vida de una manera ostensi­
ble y espléndida Izquierda Republica­
na en la región aragonesa, son una 
prueba bien patente de la firmeza, del 
entusiasmo y de la fuerza del senti­
miento izquierdista, de la democracia 
de ios pueblos aragoneses.

Las noticias que tengo del mitin de 
Alagón y del banquete de Zaragoza; 
las impresiones de la lectura de lo 
ocurrido en dichos actos y las refe­
rencias particulares de los mismos, 
tienen detalles emocionantes, detalles 
que producen satisfacción y alegría, 
detalles que evidencian que el verda­
dero pueblo aragonés, que la pobla­
ción rural aragonesa están identifica­
dos con los ideales de Libertad y de 
República.

Y  hay que destacar de Ja admirable 
jornada del 2 de Septiembre, la activa 
participación que han tomado en ella 
las mujeres, las decididas y valerosas 
mujeres aragonesas, y los trabajado­
res de la tierra, los fuertes y luchado­
res campesinos de Aragón. Unas y 
otros se han sumado a la jornada, y 
en el mitin de Alagón, sobre todo, 
han exteriorizado su entusiasmo, su 
fe y su confianza en los dirigentes de 
Izquierda Republicana, de modo tan 
vivo y tan concluyente, que es la me­
jor prueba de que este partido será el 
más importante, el más numeroso y 
el más compacto, e! más cohesionado 
de Aragón.

Hermoso espectáculo, aleccionador 
espectáculo, edificante espectáculo el 
de tas mujeres y campesinos arago­
neses, ungidos con la llama del entu­
siasmo y aplaudiendo fervorosamente 
a Marcelino Domingo, a Mariano Jo­
ven y a José María G. Gamonal en

Soler, da cuenta de las gestiones 
realizadas en su reciente viaje a Ma­
drid. Dice que el palacio de Justicia se 
va a construir rápidamente y explica 
la intervención decisiva que en el 
asunto han tenido don Rafael Ulled, 
director genera! de Trabajo y el señor 
Galiay, alto funcionario de ese Minis­
terio, los dos hijos de la provincia.

También da cuenta de que la Junta 
de Cultura del ministerio de Trabajo 
que preside el señor Ulled, ha conce­
dido a Huesca una Escuela de Traba­
jo que se va a construir inmediata­
mente en un solar que cede la Dipu­
tación.

Respecto a la cárcel, ha dicho que 
el director general de Prisiones está 
dispuesto a que el edificio se constru­
ya inmediatamente.

Se dió cuenta del resultado de las 
pruebas efectuadas para fallar el con­
curso abierto para la instalación del 
alumbrado público en la Avenida de 
la Libertad.

El señor Lacasa presentó una pro­
posición, que fué rechazada, en el 
sentido de que se anulara el concurso 
y que se hiciera ia Instalación por 
cuenta del Ayuntamiento, anunciando 
nuevo concurso para la adquisición 
de materiales.

Se procedió a votación secreta 
para adjudicar el concurso. Obtuvo 
cinco votos la Casa Geaíhon, dos 
votos los señores Uriel, y una pape­
leta en blanco. Se adjudicó, pues, a 
la Casa Qeathon.

El señor Coll formula una denuncia 
contra la Contrata de obras urbanas 
por no haber reparado con !a rapidez 
deseada una avería producida en la 
Avenida de Cabesíany.

Se formulan oíros ruegos de me­

nor interés y se levanta la sesión.

sus sinceros y honrados parlamentos, 
en sus nobles parlamentos inspirados 
por sentimientos de dignidad y de 
justicia.

Magníficos y consoladores momen­
tos los en que se rendía un homenaje 
de cordialidad y de desagravio a Mar­
celino Domingo por las gratuitas y 
calumniosas acusaciones de que fué 
objeto por parte de las derechas y de 
los caciques aragoneses, siguiendo la 
maniobra de ios de otras regiones, 
tan embusteros, viles y cobardes 
como ellos; que embustería, vileza y 
cobardía es acusar a una persona, 
sea quien sea, de hechos y acciones 
que no ha cometido, que no ha reali­
zado, y resultan más acentuadas la 
vileza y la cobardía cuando ellas y los 
embustes están inspirados en vengan­
zas personales, porque no se ha que­
rido dar medios o no se ha permitido 
que ios acusadores traficaran y chan- 
chullearan con los intereses del país 
y con la miseria de los pequeños pro­
pietarios y  de los campesinos.

Marcelino Domingo, desde el mi­
nisterio de Agricultura, se opuso ter­
minantemente, como es bien sabido, 
a que se importara más trigo que el 
imprescindiblemente necesario para 
que no se careciera de pan en Espa­
ña y  aun sin perjudicar el precio del 
trigo español.

Marcelino Domingo impidió que los 
negociantes aragoneses —  los nego­
ciantes da mala fe— y que los nego­
ciantes de mala fe del resto de Espa­
ña, los que se resistieron a declarar 
las existencias de trigo, negociaran y 
aumentaran sus riquezas con el ham­
bre del país, y  esto no se lo han per­
donado ni se lo perdonarán tales in­
dividuos. Que son precisamente los 
mismos caciques y elementos de de­
recha, que dirigidos por el funesto 
para España— para la España liberal, 
digna y  anticaciquista— , tcorneia de 
órdenes» del Gran Cacique Alba, y 
alentador de todas las malas causas, 
don Antonio Royo Villanova— el que 
tanto alardea de su patriotismo, claro 
está que de «Marcha de Cádiz», para 
engañar incautos-, ahora han pro­
vocado el titulado «boicot» a Catalu­
ña valiéndose de mentiras y falseda­
des; maniobra vil, canallesca y re­
pugnante que podría traer un con­
flicto que en cualquier otro país se 
castigaría con penas severísimas por 
constituir, deliberadamente, un aten­
tado a la tranquilidad y buena armo­
nía entre las regiones españolas.

La jornada republicana del domin- 
go ha puesto en pie a todos los hom­
bres liberales y a todos los demócra­
tas de Aragón. Y  hay que aprovechar 
la ocasión y el momento para em­
prender la campaña de propaganda 
que se precisa en la provincia de 
Huesca con objeto de que queden or­
ganizados y unidos todos los núcleos 
de fuerzas de izquierda de los pue­
blos altoaragoneses con vistas a las 
luchas electorales que se aproximan 
y a otras contingencias completamen­
te legales que puedan derivarse de la 
situación política que atraviesa Es­
paña.

No hay que perder momento, y  
procurar que formen en Izquierda Re­
publicana, como seguramente forma­
rán, lodos los hombres que sientan 
el espíritu de libertad y de justicia, 
pequeños propietarios, obreros, tra­
bajadores del campo; lodos los perse­
guidos por el caciquismo aragonés, 
pues se avecinan los instantes de dar­
le la batalla y echarlo para siempre 
del mangoneo de esos pueblos digno» 
de mejor suerte.

José G ay a  Picón»
Barcelona, 1934.

Ayuntamiento de Madrid
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El informe de la Diputación provincial

ISI

(Conclusión)

En coDjunto, la zona aíectada es de 
300.000 hectáreas, y la dotación del Pro­
yecto por hectárea y segundo de cuarto 
de litro.

Ya hace años, la Dirección técnica, a 
la vista de las posibilidades descubiertas 
en el estudio del Pantano de Yesa, pro­
puso, y fué aceptada por la Superiori­
dad, la alimentación supletoria del Pan­
tano de la Sotonera, mediante la aporta­
ción y la ampliación del Canal de las 
Bárdenas (hoy en ejecución), que termi­
naría aguas arriba del origen del Canal 
de Riegos del Alto Aragón en el río 
Gállego, que se ha construido para 90 
metros cúbicos en vez de 50 para que en 
principio fué proyectado, se pudo pen­
sar en limitar de momento la obra del 
Cinca a la construcción del Pantano de 
Mediano y los dos primeros tramos del 
Canal, hasta pasado el entronque de las 
acequias de Selgua y Terreu, dejando 
en suspenso la prolongación de aquél 
hasta el día remoto, pero posible, en 
que los recursos del Gállego y del Ara­
gón fueran insuficientes para la zona de 
Monegros.

El país no formuló reparo alguno a 
esta modificación porque no se perdía 
ni una hectárea de zona regalbe, y se 
mejoraba, en cambio, la dotación del 
regadío,

Creada la Confederación Sindical Hi­
drográfica del Ebro, parece que se con­
sideró probablemente la posibilidad de 
esa aportación del río Aragón, posibi­
lidad que en el Plan Nacional se pone 
en duda y hasta se coní-idera como ilu­
soria. A la vez se insinuó ya la necesi­
dad de modificar el Proyecto de Riegos, 
limitando el Canal de Monegros en la 
Sierra de Alcubierre y llevando el agua 
del Cinca a Monegros salvando la ' gran 
depresión del Alcanadre.

Pero es lo cierto que han pasado los 
años y los estudios que pusieron de ma­
nifiesto la necesidad y conveniencia de 
esa modificación no se han realizado; el 
Canal de Monegros se ha seguido cons­
truyendo con toda su sección (en caso 
de prevalecer la modificación debería 
haberse reducido a la mitad) y se ha 
emprendido el Canal de las Bárdenas 
con idea de prolongarlo hasta el Gá­
llego y de que aporte a este río los cau­
dales sobrantes del riego de su zona.

Esta modificación del Proyecto supo­
nía una merma considerable de la zona 
beneficiada por la ley de 7 de Enero de 
1915. Y, a esto, sólo a esto es a lo que se 
opuso el país.

La Diputación de Huesca, segura del 
buen sentido del pueblo altoaragonés, 
no duda en afirmar, y en »esponder a 
esta afirmación, que si las modificacio­
nes del Proyecto aprobado de Riegos 
del Alto Aragón sin merma de la zona 
regable ni de la dotación del riego, 
representan, realmente, una positiva 
economía para el Tesoro, no habrá na­
die que levante la voz contra un propó­
sito digno de todo encomio.

Pero esas modificaciones, insinuadas 
hace tiempo, toman ahora estado oficial 
en el Plan Nacional de Obras Hidráuli­
cas, y, aunque trazadas someramente y  
sólo con el mero carácter de directrices, 
se observa que reduce la zona regable 
en casi un 30 por 100 y además no 
representan una economía que com­
pense la pérdida de las mejores y más 
feraces hectáreas denominadas en el 
Proyecto primitivo.

En efecto: El nuevo Canal del Cinca, 
que se indica en el Plano, entra en la 
meseta de Momegros cien metros más 
abajo que el del Proyecto primitivo, por 
cerca de Candasnos, y deja sin rieg”) 
toda la parte alta de la meseta, los tér­
minos de Bujaraloz y Valfarta, precisa­
mente las mejores tierras, las más ri­
cas y mejor preparadas.

Puesto que las partes bajas, ya en el 
declive accidentado hacia el Ebro, son, 
a todas luces, muy inferiores a las pri­
meras, Y  se quedan sin riego, no cien 
ni doscientas, sino 40.000 hectáreas. Si 
a éstas se añaden unas láO.OOO que que­
darían fuera de la zona regable en la 
parte alta del Somontano, del V̂ ero y el 
Guatizalema, aun teniendo en cuenta 
los pequeños pantanos de la Sierra de 
Guara, que suplirán en parte la reduc­
ción de esta zona, resulta en difinitiva 
que el Plan Nacional merma la super­
ficie regable del Proyecto de Riegos del 
Alto Aragón en más de 60.000 hectá­
reas, quedando sin riego las mejores 
40.(XK) hectáreas de la meseta de Mone­
gros, las que han sido, sin duda, razón

de ser del Proyecto que ahora se quiere 
mutilar.

¿Pero es que la economía de la nueva 
solución compensa esa reducción de 
zona? Sobre esto nada dice el Plan Na­
cional: unos párrafos dedicados al asun­
to, unas líneas trazadas en el Plano de 
conjunto y la «seguridad» de que con la 
nueva solución se ha de economizar 
mucho tiempo y muchísimo dinero (pá­
gina 183 del Tomo I del Plan). Eso es 
todo. ¿Pero, es bastante? Creemos que 
no. Por eso pedimos que el Plan Nacio­
nal no prejuzgue la cuestión sin que un 
estudio serio y garantizado proyecte la 
luz que hoy falta o por lo menos no es 
suficiente, para juzgar la conveniencia y 
acierto de las modificaciones que se pro­
ponen.

No podemos afirmar, ni es ese nuestro 
papel, cuál de las dos soluciones en l i ­
tigio sea más cara; los técnicos han de 
dilucidarlo. Pero sí necesitamos mani­
festar por nuestra parte que la pérdida 
de zona estaría justificada siempre que 
el coste de las obras por hectárea resul­
tara más económico. Según esto, si el 
coste del Proyecto primitivo es aproxi 
madamente, a los precios actuales, de 
l.áOO pesetas por hectárea (360 millones 
parn 300.000 hectáreas) para que la re­
forma pudiera admitirse, aun con reduc 
ción de zona regable, había de resultar 
el coste por hectárea más barato, por Ío 
menos en un 25 por 100, y como afecta 
a 60.000 hectáreas menos, la economía 
que introdujera tendría que ser mayor 
de 140 millones de pesetas. Si no es así, 
la prétendída modificación no tendrá 
justificación posible.

Pero hay más. Y  es que los Monegros, 
que tienen el agua cerca, a menos de 30 
kilómetros, y que podrían empezar a 
regar en un plazo ya relativamente bre­
ve, con la nueva solución se les queda 
el agua a más de 100 kilómetros y nece­
sitarán un plazo cuatro veces mayor de 
tiempo para ver llegar el agua a sus 
campos sedientos; y a esos campos peo­
res, por añadidura,

En definitiva, que esa modificación del 
Proyecto de Riegos del Alto Aragón que 
propone el Plan Nacional, no puede ser 
tomada más que como una sugerencia 
estimable que hay que estudiar, pero 
sin que ello signifique, por ahora, y has­
ta que el estudio sea ultimado y resuel­
to, alteración ni variación de las condi­
ciones fundamentales del Proyecto en 
ejecución, que ampara una Ley que es 
patrimonio sagrado de unas zonas, las 
cuales no han de dejar arrebatárselo sin 
reconocido fundamento.

ConclnfliSoiies
Concretaremos nuestra exposición, 

como resumen, en las siguientes conclu­
siones:

1.® Las obras de «Riegos del Alto 
Aragón», que tomó a su cargo el Estado 
por Ley de 7 de Enero de 1915, tienen 
características y modalidad que las di­
ferencia fundamentalmente de las obras 
que integran el Plan Nacional, estable, 
cido sobre la base de la cooperación eco­
nómica de loa usuarios con el Pistado.

La aspiración unánime del Alto 
Aragón, de cuya aspiración se hace eco 
y portavoz la Diputación de Huesca, es 
que el Plan Nacional se restituya a la 
independencia técnica, social y econó­
mica que disfrutaron los Riegos del Alto 
Aragón desde su origen hasta la crea­
ción de la Confederación del Ebro, al 
amparo de sus disposiciones legales es­
pecíficas.

3.  ̂ La modificación del Proyecto 
aprobado, que señala el Plan Nacional, 
reduce en casi un 30 por 100 la zona re­
gable,quedando excluidas másde ¡40.000! 
hectáreas de la Meseta de Monegros y 
parece dudoso que la economía de esta 
modificación justifique la reducción del 
regadío y  la pérdida de los derechos que 
la Ley de Riegos del Alto Aragón con­
cedió a las zonas incluidas en ellas.

4. * La Diputación de Huesca no se 
opone a que se realice el estudio compa­
rativo de las soluciones en litigio; pero 
pide se fije un plazo razonable para el 
mismo y que se procuren a la resolución 
que proceda tudos los elementos de jui­
cio necesarios y todas las garantías de 
información precisas; y

5. ® Que hasta que se resuelva y se 
zanje definitivamente esta cuestión, que 
viene soliviantando, desde hace ocho 
años, la opinión del país, el Plan Nacio­
nal no altere las condiciones fundamen­
tales del Proyecto en ejecución, ni las de 
la Ley específica de 7 de Enero de 1915.

Instituto Nacional de Se* 
gunda Enseñanza de 

H u e s c a

Anuncio—Convocatoria
de Septiennl»re

Los exámenes para ingreso en el 
Bachillerato tendrán lugar en este 
Centro el día 19 de los corrientes a 
las nueve de la mañana.

A  partir del 20, a la misma hora, 
y en los días sucesivos que oportuna­
mente anunciarán los respectivos T ri­
bunales, darán comienzo los de las 
distintas asignaturas.

Lo que este Instituto hace público 
para el general conc cimiento.

Huesca, 14 de Septiembre I 934.

Excursión a San Cosme
para el domingo, 16 de Septiembre, 
Salida, ocho de la mañana; regreso, 
al anochecer.

Inscripciones: Pío Rubio (Bicicle­
tas), Coso Bajo, 97. Teléfonos 287 y 
307.

O D E O S A G E

Siempre los films de primera categoría

El domingo, día 16 — 23 programa 
garantizado.

A las cuatro y media de la tarde, 
7,3o (Moda) y lo ,45 (Noche), repris 
de la gran superproducción Fox, in­
terpretada por Wosifa Moreno, Mona 
Maris y Rauol Roulien

IV0 dejes la  puerta abierta
Unas canciones deliciosas. Total­
mente hablada en español.

Teatro Olimpia
Domingo:
Estreno del grandioso film Para- 

mount,

E l m ilagro de la  te
por Silvia Sidney, Chesíer Morris, 
Boris Karloff, Robcrt Coogan.
«■UlIlBllUlllllUBIlItlIltlIintUIIUI

E x c u r s i ó n  a 
San Sebastián
Con motivo de la gran carrera 
automovilista del Circuito de 
Lasarte, se organiza un viaje en 
magnífico autobús. Para infor­
mes e inscripciones: Pío Rublo 
(Bicicletas), Santo Domingo.

Basilio Laliena Trillo
Profesor de Solfeo  
P ian o  y A rm on ía

Ex director del Conservatorio de 
Música de Tetuán y ex profesor 
de S. A. I. el Jalifa; ofrece el dar 

lecciones a domicilio.

Diratiliii; Calle de San Lorenza, 44 - NESM
ittniimmi

I J I I O
Music - b a ll  Cabaret

Empresa M O R E N O

Hoy Sábado  H oy

Soledad Belmente
Canciones

Cartagenera
Monísima frívola

Julita Castro
Bellísima canzoneíista

Maruja Carrerea
Bella estrella de baile y canción

Rosita Carrerea
Bella y escultural superyedette de 

la canción fiívola

Desde las doce y media hasta la 
madrugada, dancing con asistencia 

de bellísimas señoritas

Notas.—La Empresa recomienda 
el mayor orden dentro del local, 
para el mejor desarrollo del pro­

grama
La falta de alguna artista no da 

derecho a reclamación alguna

"im r/e i
D e todo un poco

En atento besalamano nos comunica 
el presidente de la Unión Velocipédica 
Española, que ha sido nombrado repre­
sentante de dicha Sociedad en Huesca, 
don José Yáñez Rio.

Consideramos al amigo Yáñez lo sufi­
ciente capacitado para desempeñar con 
el máximo de aciertos el cargo que le ha 
sido encomendado y íelicitamos a la 
U. V. E. por el éxito en la elección

El Nacional madrileño le ha dado otro 
susto al Athlétic de la misma localidad.

Pero esta vez, además del susto, le ha 
dado una verdadera lección de buen fút­
bol. Podríamos decir que, más que lec­
ción, ha sido un curso completo.
. Los que vimos ese partido, diremos 

cuando veamos al Athlétic de las gran­
des tardes: Mira, mira a este Nacional, 
qué discípulos más listos le han salido.

En Vallecas habría el domingo media 
entrada, seis espectadores arriba o 
abajo.

Algunos periódicos madrileños de­
cían: «A  pesar del mucho calor, el cam­
po del Athlétic. se llenó para presenciar 
la lucha entre los athléücos y naciona­
listas».

A ver, a ver, respetables cronistas, 
¿,no podría haber un poquito más de for­
malidad? Háganlo siquiera por estos

provincianos, que nos tragamos todas 
cuartillas que nos largan.

Mañana, domingo, juega en Zaragoza 
el Nacional. Será uno de los mejores 
partidos déla temporada; la igualdad de 
las tuerzas contendientes así lo hacen 
esperar.

Si sale un Nacional como el de Valle- 
cas, malo para el Zaragoza.

Si sale un Zaragoza -como el de los 
buenos tiempos, malo para el Nacional.

Para el público será bueno de todas 
las maneras.

Por cierto que, aquellos «ebupinazos» 
que Primo lanzaba en Villa Isabel, pare­
ce que se han puesto de moda en To­
rrero.

¡Gomo Primo, no chuta nadie!, aíirma 
el entrenador y los «istas» del Zara­
goza.

Y allá va Primo de interior izquierda 
mientras el Zaragoza encarga mallas al 
por mayor para la presente temporada.

Que se confirme todo esto, Primico, 
que ya sabes cuánto nos alegraremos 
por aquí.

Se rumort-ó no hace mucho tiempo, 
que cierta Sociedad local, iba a orga­
nizar la travesía del Pantano de Argiiis.

Como la idea es algo maravillosa, la 
«jalearemos» en uno de nuestros próxi­
mos números.

Quíco.

A las ferias de Ayerbe
Con motivo de que puedan trasladarse a Ayerbe, durante los 

días de las Ferias, 17, 18 y 19, los pasajeros que con este motivo 
concurran de esta capital, en los coches de línea La Ayerbense, 
hará un servicio especial, que partirá de ésta a las 9,50, y de 
regreso, partirá de Ayerbe a las 5,50 de la tarde.

Regirán los precios ordinarios: 4,15 pesetas, ida y vuelta.

Administración: Berenguer, 2, duplicado - Teléfono 314

Hoy sábado
A 0 , 3 0  Y 0 , 5 0
Repris de la divertidísima comedia 

Paramouní:

Un ladrón en la alcoba
Totalmente hab lada  en

dirigida por Lubiích, con M i­
riam Hopkins, Kay Francis...

K S P A ^ O L  p o r  dobles

Parque del Deporte
El lugar'más sano y agradable de Huesca Teléfono 293

G R A N  T E M P O R A D A  DE VERANO
Piscina - Tennis - Skating - Pista - Diversiones

’ Todo Huesca fino y elegante concurre
diariamente, proclamando su excelencia

Hoy por la tarde

Grandioso Baile Vermouth
E n tra d a »  0*25

Baño popular por las tardes, 0’50 pesetas
En el sorteo del domingo resultó premiado el número 746

Teatro Odeén Teléfono n.» ^

SIEMPRE LOS MEJORES E S P E C T A C U L O S  

El domingo, día 16 23 programa garantizado
A  las cuatro y  medía tarde, 7»5o fb lo d a ) y 10*45 f^ o eb e ) 

Repris de la gran superproducción Fox, interpretada por 
Rosita Moreno, Mona Maris y Rauol Roulien

No d e j e s  la 
puerta abierta

U N A S  C A N C I O N E S  D E L I C I O S A S

t o t a l m e n t e  h a b l a d a  e n  e s p a ñ o l

i

»

(

Ayuntamiento de Madrid



PUEBLO Página 3

iS

e-

DS

o

Droguería
S S  COSO GARCIA HERNANDEZ, 43 [l][i]

Anilinas, colores, plumeros, bro­
chas, pinceles, barnices, pinturas 
preparadas en latas, cera para 
suelos y muebles, limpia metales, 
sosa, desinfectantes líquidos, cre­
mas para el calzado, papel higié­
nico, cepillos, espejos, perfumería, 

artículos para regalo, etc., etc.

S E C C IO N  C O M P L E T A  D E

Material para las Artes
Pinturas, Artes decorativa/, colores

para niños, estudiantes y  artista/.

Colores finos al óleo y a la acuarela para es­
tudio.-CoIores«Tempera»paracarteles, dibujo, 
industrial y  la decoración.-Colores a la acua­
rela para arquitectos e ingenieros.-Colores 
inofensivos a la acuarela pura uso infantil en 
cajas de metal y sueltas.-Paleías porcelana 
para la acuarela.-Lápices de color para el di­
bujo al pastel.-Clarión superfino en colores.- 
Tinta china indeleble en frascos y barras para 
Arquitectos, Mecánica y topografía.-Difumi­
nos.-Postales preparadas para la acuarela.- 
Carboncillo comprimido para aríistas.-Vapo- 
rizadores para fijar dibujos.-Albums para di- 
bujos.-Platillos y  placas porcelana.-Lava-pin- 
celes.-Barniz Soehnée para cuadros al óleo.- 
TISULINE, pintura lavable para toda clase de 
tejidos, seda, lana, hilo, algodón, pinceles pe­
lo buey y marta, etc. etc.

Bar Flor-Bar Oscense
S E R V IC IO  E S P E C IA L  P A R A  B O D A S  Y  B A N Q U E T E S

LEANDRO LORENZ

S e r v i c i o  de  t r e n e s  y autobuses
T R E N E S  (desde el d ía l5  de M ayo  de l933)

S A L I D A S

Pera Zaragoza...........................
Para Aycrbc-Mercancías............
Para Aycrbc-Canfranc...............
Para Tardienta-Barcelona..........
Para Tardienta-Zaragoza..........
Para Aycrbc-Canfranc...............
Para Tardicnta...........................
Para Tardienla (Mercancías)....
Para Tardienla (Tranvía)............
Para Aycrbc-Canfranc (Correo). 
Para Tardienla...........................

7,50
6.55 
8,52

10.45 
15,50 
15,15
15.45
17.55 
17.20
18.55
20.45

De Tardienta-Mcrcanclas. 
De Tardicnia-Tranvía....
De Ayerbe-Correo..........
De Tardienta-Tranvía----
De Aycrbe......................
De Tardienla...................
De Tardienla...................
De Aycrbe-Mercancías...
De Tardienla..................
De Aycrbe......................
De Tardicnla-Zaragoza..,

BorM

6,20
8,27

10.40 
12. 
14,55 
15,5 
17. 
17,16 
18,30
20.40 
21,47

A U T O B U S E S

Para Zaragoza.. . 1 .....................
Para Barbaslro.............................
Para Barbaslro.............................
Para Sesa-Sariñena.....................
Para Almudébar-Tormos..............
Para Alcalá de Gurrea.................
Para Aycrbe (por Boiea-Loarre)...
Para Colungo...............................
Para Laluenga..............................
Para Robres..................................
Para Oranén........................... ...
Para Bespén................................

8,30 y 18
1 .< V I ..

D p Zaragoza..................................
Dff RarhaiífrO-. . . . . . .  . . . . . . . . . . . .|4|UU C» 

10 Ríírhastrn . . . . . . . . . . a . . . . . . . .1’ »
ie. u n  ^ rio . . . .  ................ .
ÍO tO U  c» 
4 *7 A Im iiH íV ia r.T rtrrrm ^......................1 / «ou 
17 Ho Aloptiá Hp .........................
16, c. 
15.30 c.
1 c; -VI

De Ayerbc (por Bolca-Loarre)... .
De Colungo..................................
D p i  alupno'a............................. ..J J|CA/

16.30 c. 
16,50 c. 
16, c.

D p Dnhr<>«i . . . .  . . .  ................
n rs ín ^ n . . . . .  ...........................

De Bespén.................................................
9,50 c. 
9, c.

NOTAS.—El ircn que sale de Huesca a las 10,46 combina en Tardienla con el correo para 
Barcelona que llega a ías 19.50,

El tren que sale de Huesca a las 15,45 combina en Tardienla con el rápido de Zaragoza 
Que llega a Barcelona a las 22,50.

El tren que llega a Huesca a las 15,5 recoge en Tardicnta a los viajeros que llegan de Bar­
celona en el rápido número 216, que sale de Barcelona a las 8*25.

El Ircn que sale de Huesca a las 8,52 enlaza en Ayerbc con el ligero que sale a las 9,44 
para llegar a Canfranc a las 12,25.

El tren que sale de Huesca a las 15,15 enlaza en Ayerbe con el rápido que sale a las 16,2fc 
para llegar a Canfranc a las 18,10.

El tren que sale de Huesca a las 18,35 enlaza en Ayerbc con el que sale a las 19,45 para 
llegar a Canfranc a las 22,15.

AUTOBUSES

Hnesca-Zaragoza
Salen dlarlameníe

A  las ocho y media de la mañana y a las 
seis de la tarde.

L l e g a n
A  las nueve y media de la mañana y i 

las siete y media de la tarde.

Billetes reducidos de ida ;  vaeita
ENCARGOS A  DO M IC ILIO

EL PUEBLO
REDACCION

ADMINISTRACION
TALLERES:

Galle de La Paluia, 9
Teléf. 233 Apartado 22

E squ e la s

Se reciben esque­
las en la Impren­
ta de este periódi­
co, hasta las dos 
de la madrugada

Calidad 

Pureza 

Economía
Unico conccsio- 

 ̂ nario para Es­

paña .y Marrue­

cos:

Plaza Concepcióo üreoal, 1, daplicailo 
H U E S C A

[M para jerseys iDmeoso surtido. Desde O’ l i  la madeja ¡  
mnflS para laPores; inmeuso rolorido 

LANAS para veslidos Grao Novedad 
LANAS Para LOLLHONES

[N  [L  G i l  H R D O  !  MMl DE H
I j o r g e  c a j a l I

de Garría Herododez, o im s. 12 y  l U  Plaza d
H U E S C A

>s existeodas eo TEJIDOS; LANA de [ORLHO y

o PRICIOS
Porchca Veáa A rm ijo  Teléfono Zl3 H U E S C A

i

T O N I F I Q U E S E m*
coB « t  MMtomkftA reioaiuJiituyenn»

^ PBTB lOdCM los CASOS «Ib
kClA. oacBannif>c¡aoBA%

iiei>reslooea. cáo.■-I .

í DE VENTJL EN TODAS LAS FARM ACIAS

riruLii. s. I
Se confeccionan toda clase de trabajos ti­
pográficos: Obras, Revistas, Periódicos, 
Facturas, Circulares, Cartas, Sobres, Tar­
jetas, etcétera, etc. - Ejecución rápida y 
económica. - Consulte precios. - Llame al 
teléfono núm. 233 para no perder tiempo. ca

Ayuntamiento de Madrid
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO

Barómetro a O.® y nivel del mar, 762,0; Humedad 
relativa. 55 por 100. Velocidad en 24horas,625 kiló­
metros Estado del cielo, semidespejado. Tempera­
tura máxima a la sombra, 27,4 Id. mínima id. 11 8 
Idem en tierra, 14,4. Oscilación termométrica, 8,6.

T t lH B * T tC  6  p K  

MIMEN MEEN lOcilS.

Se ha creado al Gobierno otro grave problema con Cataluña
o

Salazar Alonso ordena al alcalde de Madrid que se sus­
pendan los trabajos en la Puerta de Alcalá

Porque, por ahora, i\o se verificará el traslado de los restos de Galán y García Hernández. - También ha prohibido la exhumación de dichos 
restos. - Se suspenden todos los actos públicos a partir de hoy sábado. - Se cree que el Gobierno se presentará a las Cortes

Qiedan snspendidos, a partir de hojf, 
todos los actos políticos

Se nos viene a la memoria la acusación de dicíaforial con que el dere­
chismo, desde los radicales a Renovación, combatió al señor Azafia por em­
peñarse en gobernar con las Cortes abiertas y con una absoluta libertad de 
propaganda. Y  se nos viene a la memoria viendo la forma con que desde el 
19 de Noviembre se gobierna a la República . A  partir de la fecha indicada 
vivimos en constante estado de excepción, en el aire permanentemente el 
arma de la ley de Orden Público y abierta o cerrada la espita de la libertad 
de propaganda según conviniere al jefe de la Ceda, mentor alrededor del 
cual gira hoy la política nacional y a quien con perfecta visión de lo real el 
pueblo hace responsable del actual desgobierno.

¿Qué queda de aquella cínica acusación viendo cómo se forman y desba­
ratan Gobiernos entre hartazgo y comilona? La «opinión del pueblo» en cuyo 
nombre se armaron aquellas campañas de escándalo, ya no les interesa a las 
derechas. Desde hoy— prohibido todo acto público de propaganda—, según 
Salazar Alonso, el único que puede hablar es el Gobierno.

Se ha celebrado por la mañana Con­
sejo en la Presidencia

Gruena del R ío  se lia 
planteado otro ¿rave problem a  

con Catalnña
MADRID.— A  las diez y media de 

la mañana se han reunido en la Pre­
sidencia los ministros en Consejo.

Ha terminado a la una y  media de 
la tarde.

El señor Cid ha dicho que había 
leído la nota publicada por el Sindi­
cato de Carteros urbanos de Madrid. 
Dice que se aparta de la verdad y 
que publicará otra nota dando cuenta 
de lo ocurrido el día de la última
huelga I

El ministro de Estado ha dicho  ̂
que no se había abordado en el Con-  ̂
sejo el tema de la crisis. ‘

Un periodista le ha preguntado si 
este Gobierno se presentará a las 
Cortes, contestando que eso no ofre­
cía duda alguna.

El ministro de Obras Públicas 
también ha dicho que no han tratado 
de temas políticos.

Un reportero le ha preguntado si el 
presidente había dado cuenta a los 
ministros del texto del Reglamento de 
la Ley de Contratos de Cultivos de 
Cataluña y si se ajustaba a los deseos 
del Gobierno.

—Completamente. Se trata de un 
problema ya resuelto. Nace ahora en 
Cataluña otro problema grave del 
que trata la nota oficiosa que les van 
a entregar.

El ministro de la Guerra ha recla­
mado la presencia del redactor de «La 
V oz», diciéndole: Me quito de la boca 
el puro y digo que nadie ha dicho que 
ios militares dejen de asistiré un en­
tierro. También niego rotundamente 
que hayan sido suspendidas las ma­
niobras militares, que se celebrarán el 
próximo otoño.

l.os periodistas han dicho al minis­
tro de Hacienda que había gran dis­
gusto entre los funcionarios por el 
tipo de descuento que piensa im­
plantar el ministro, que quedará igual 
al de la Dictadura.

El señor Marracó ha contestado:
—No hay que precipitarse, pues 

aunque algo pienso hacer en ese sen­
tido, procuraré no dañar intereses de 
nadie.

El ministro de Justicia ha anuncia­
do que se facilitaría una nota contes­
tando al consejero de Justicia de la 
Generalidad de Cataluña que ha in­
vitado a dimitir a seis magistrados 
de Barcelona.

La nota oficiosa facilitada dice así:
A las diez y media de la mañana 

ha quedado reunido el Consejo de 
ministros, terminando la reunión a la 
una y media.

El señor Samper ha informado a 
los ministros militantes en el partido 
radical, del resultado de la reunión

celebrada ayer con el señor Lerroux 
V de que todos los reunidos autoriza­
ron al jefe del Gobierno para que 
plantee la cuestión de confianza cuan­
do lo crea oportuno.

Los señores Cid, Iranzo, Villalobos 
y Pita Romero han agradecido la 
atención al señor Samper y se han 
sumado sin reserva alguna al voto de 
confianza concedido.

El Gobierno, con motivo de la ju­
bilación del señor Unamuno el día 29 
del actual, ha acordado declarar ofi­
ciales las fiestas que con ese motivo 
se celebrarán en Salamanca con asis­
tencia del Presidente de la República, 
de una representación del Gobierno y 
otra muy nutrida del profesorado.

El Gobierno, deseoso de tributar 
un homenaje de admiración y de ca­
riño al ilustre catedrático que tanto ha 
hecho por la cultura patria y con el 
propósito de que la Universidad es ­
pañola no se vea privada de los pres­
tigios del maestro, ha acordado nom­
brarle rector vitalicio de la Universi­
dad de Salamanca y crear una cáte­
dra que se denominará de Unamuno 
en la que se explicará la disciplina 
que quiera y en los días y horas que 
él mismo designe.

También por iniciativa de la Dipu­
tación de Bilbao, en cuya capital na­
ció el ilustre catedrático, se ha acor­
dado dar el nombre de Unamuno al 
Instituto de Segunda Enseñanza bil­
baíno.

También se ha acordado que en los 
actos a celebrar con motivo de la 
Fiesta de la Raza se incluyan unos 
Juegos Florales organizados por la 
Unión Española de las Clases Me­
dias, como homenaje a los descubri­
dores de América y a la ilustre poeti­
sa Rosalía de Castro.

El ministro de Justicia ha dado 
cuenta de las medidas adoptadas en 
relación con determinadas actitudes 
de funcionarios judiciales de Barce­
lona y de hallarse actuando como 
inspector de Tribunales el magis­
trado del Supremo don Demófilo de 
Buen.

Se han despachado decretos de 
trámite de los ministerios de Obras 
Públicas, Hacienda, Industria y Agri­
cultura.

San Salvador de Zapard ie l

Mata a su hermano de un 
puñetazo

Valladolid.— En el pueblo de San 
Salvador de Zapardiel, los hermanos 
Severino y Epifanio Muñoz discutie­
ron por una cuestión sin importancia. 
De las palabras pasaron a los hechos, 
asestando Severino a Epifanio un 
fuerte puñetazo en el pecho, a conse­
cuencia del cual falleció pocos mo­
mentos después.

La presencia de la hija se­
gunda del Zar Nicolás

Belgrado. — Entre los emigrados 
rusos de Belgrado reina actualmente 
gran efervescencia a consecuencia de 
la llegada de una dama misteriosa 
llamada Natalia Menchoy Radicht- 
cheva, portadora de un pasaporte po­
laco, que pretende ser la princesa Ta- 
íiana, hija segunda del Zar Nicolás.

E! médico polaco doctor Kras- 
novsky, que la acompaña, ha conta­
do a la Prensa la historia del salva­
mento milagroso de la princesa Ta- 
íiana cuando el desastre de Ekateri- 
nenburgo.

Aunque herida, Tartana logró huir, 
refugiándose en un convento vecino, 
donde fue asistida y curada por la 
madre superiora.

Tartana tomó después el velo y fué 
descubierta, en Febrero de 1934, en 
un convento de Varsovia por el doc­
tor Krasnovski, el cual la ha conven­
cido de que debe reclamar los dere­
chos de la familia imperial rusa.

Cn Pera leda  de la  M ata

Anciano asesinado por su 
propio hijo

Cáceres.— En el sitio llamado Las 
Zorreras, del término de Peraleda de 
la Mata, ha sido hallado el cadáver 
del vecino Tomás Camacho, de 61 
años, que presentaba varías heridas 
en la cabeza con salida de la masa 
encefálica, causadas al parecer, con 
una hacha.

Por pesquisas realizadas se supo­
ne que el autor del crimen sea un 
hijo del muerto llamado Anastasio. 
El parricida ha sido detenido, y el 
suceso ha causado enorme impresión 
entre el vecindario.

Rumores de huelga gene­
ral en Asturias

Oviedo.— Siguen circulando rumo­
res acerca de una posible huelga ge­
neral.

Se advierte agitación entre los ele­
mentos obreros, pero hasta ahora la 
normalidad es completa y hoy se ha 
trabajado en todas partes.

Hay vigilancia especial en centros 
oficiales y establecimientos públicos 
y fuerzas de Asalto recorren las ca­
lles de la población.

Se ha sabido que va a celebrarse 
en Sama una reunión de las distintas 
organizaciones obreras para tratar 
del cierre de la mina El Fondón y del 
anuncio de la Empresa de hacer una 
selección de obreros al reanudarse 
los trabajos.

No tendría nada de particular que 
de esta Asamblea saliese la posibili­
dad de una nueva huelga general o 
en su caso de una huelga minera.

£ n  C ó rd o b a

Mitin contra el decreto so­
bre la filiación política de 

los menores de edad
Córdoba.— Con asistencia de mu­

chos miles de personas se ha cele­
brado esta noche en la Casa del Pue­
blo un mitin en contra del decreto de 
Salazar Alonso que dificulta la afilia­
ción de los menores de edad a los 
partidos políticos.

El acto fué organizado por las Ju­
ventudes Socialista, Comunista y de 
Izquierda Republicana. Tomaron par­
te en él Marías Camacho, Juan Ca­
ñete, julio González y Manuel Sán­
chez Ruiz, que fueron constantemente 
ovacionados en el transcurso de sus 
intervenciones.

Se aplaza indefinidamente el 
traslado a  M ad rid  de los restos 
de G a lán  y  G arc ía  Hernández

A media tarde, el ministro de la 
Gobernación ha recibido a los perio­
distas, a quienes ha hecho interesan­
tes manifestaciones.

El Gobierno, a propuesta mía, ha 
dicho el señor Salazar Alonso, ha 
acordado suspender a partir de ma­
ñana sábado todos los actos políti­
cos, igual mítines que reuniones o 
manifestaciones. Los periódicos que 
publiquen convocatorias de estos ac­
tos estarán .incursos en la ley de 
Orden público y se les aplicarán las 
sanciones a que haya lugar.

Esta medida no obedece a fines 
políticos de ninguna clase, sino a la 
fecha. Lo prueba el mitin de las ju­
ventudes socialistas que podrá cele­
brarse esta noche como está anun­
ciado y que contará con la protección 
del Gobierno y hasta tendrán luz.

—¿Durará mucho tiempo esta pro­
hibición?. ha preguntado un repor­
tero.

—Lo ignoro, pero más de una se­
mana creo que no. Desde hoy y hasta 
que se levante esta prohibición, sólo 
hablará el Gobierno.

— ¿Entre los actos suspendidos fi­
gura el traslado a Madrid de los res­
tos de Galán y García Hernández?

— No sólo figura entre los suspen­
didos, sino que hoy mismo he orde­
nado al alcalde de Madrid que se qui­
ten inmediatamente las tribunas y los 
tinglados que se estaban levantando

en la plaza de la Independencia. Ade­
más he prohibido terminantemente 
que se proceda a la exhumación de 
dichos restos.

Xlx&a nota del ministerio de 
Justicia

Después del Consejo ha estado en 
la Presidencia el fiscal de la Repúbli­
ca, que ha conferenciado brevemente 
con el subsecretario. Poco después 
éste ha entregado a los periodistas 
una extensa nota, anunciada a la sa­
lida de la reunión ministerial.

En dicha nota se dice que cí Con­
sejo examinó el texto de la comunica­
ción dirigida por el consejero de Jus­
ticia de la Generalidad de Cataluña 
al presidente de la Audiencia Terriío- 
riai de Barcelona, en la que se hace 
invitación a seis magistrados para 
que cesen en sus cargos.

Añade la nota que dicha comunica­
ción está en desacuerdo con ia Ley 
orgánica del Poder Judicial y que el 
Gobierno la considera ineficaz y, por 
tanto, sin fuerza legal alguna.

Dice el señor M artí Csteve
El consejero de Hacienda de ia Ge­

neralidad, señor Martí Esíeve, que 
se encuentra en Madrid, ha sido visi­
tado por los periodistas, quienes le 
han dado cuenta de la nota facilitada 
por el Gobierno.

El señor Martí Esteve ha dicho que 
esa nota constituía una grave censu­
ra para el Gobierno de la Genera­
lidad.

£1 almuerzo Óc los ministros 
con el jefe radical

Después del Consejo, todos los mi­
nistros se han dirigido al Hotel Ritz 
para almorzar con el señor Lerroux. 
La sobremesa se ha prolongado has­
ta las cuatro de la tarde.

Al salir el señor Lerroux y acer­
cársele los periodistas, ha dicho:

—N o sé por qué se dirigen usiedes 
a mí hoy. Hemos tenido un cambio 
de impresiones sobre la situación po­
lítica, pero no han recaído acuerdos 
de ninguna clase. Como ayer me 
obsequiaron los ministros radicales, 
los restantes se conoce que han te­
nido envidia y lo han hecho hoy.

— Cree usted que este Gobierno 
se presentará a las Cortes?, ha pre­
guntado un reportero.

—Seguramente.
—¿Y  se planteará seguidamente la 

crisis?
— Eso ya es mucho predecir.
Los ministros no han hecho mani­

festación alguna a la salida del 
Ritz.

Represalias por la  última  
b n e l^ a

Un obrero tipógrafo, llamado Ma­
nuel Alvarez, ha sido apaleado por 
seis u ocho desconocidos, q le no 
han sido capturados.

A las siete y media de la m mana, 
desde la esquina de la calle de Luisa 
Fernanda, se han hecho varios dis­
paros contra el conductor de un tran­
vía de la línea de Pozas. El conduc­
tor ha sido alcanzado por los proyec­
tiles cayendo al suelo. Ha fallecido a 
los pocos momentos. Se llamaba 
Bernardo González, y se ha sabido

que el último sábado, durante la 
huelga, fué uno de les pocos que 
se presentaron a prestar servicio.

Los agresores huyeron y no han 
sido detenidos.

Se cree que se trata de represalias.

£1 contrabando dle arm as des* 
cubierto en A.stnrias

El Juez especial prosigue 
sus actuaciones

Oviedo.— Durante todo el día ha 
continuado sus actuaciones e! juez 
especial qne entiende en el contraban­
do descubierto.

Todas las autoridades guardan gran 
reserva, y esto dificulta la informa­
ción. Se sabe, sin embargo, que en 
Gijón las fuerzas de Carabineros han 
encontrado una motora abandonada, 
cuyas señas parecen coincidir con 
una de las dos que vieron los cara­
bineros en San Esteban de Pravia al 
efectuarse el desembarco de las mu­
niciones apresadas.

El gobernador civil nos ha confir­
mado esta noticia, agregando que la 
Policía trabaja activamente, porque 
parece estar sobre la pista del hallaz­
go  de la segunda motora misteriosa, 
y en caso de encontrarse será fácil 
saber quiénes son sus dueños o 
sus tripulantes.

En Gijón se dice que estas dos 
motoras faltaron del muelle precisa­
mente los días 10 y 11.

Corre el rumor de que e! «chauf­
feur» detenido en Aviles por creerse 
que fué el que llevó en su «taxi» a 
Oviedo a Indalecio Prieto, al mos­
trársele una fotografía del ex minis- 
íro, ha dicho que no podía reconocer 
en él a la persona que llevó en el 
coche junto con otros pasajeros.
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